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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O nosso homenageado, Alexandre Hernandes Mota, nasceu em Santo André, no Estado de São Paulo, em 23 de junho de 1972. É filho de José Carlos Mota e Dejanira Hernandes Mota e casado com Séfora Mota. É jornalista e apresentador.

Desde a sua infância sonhava em ser jornalista. Substituiu Luiz Carlos Reche no programa Balanço Geral RS, na TV Record Rio Grande do Sul, que deixou de apresentar em outubro de 2010, para substituir Luciano Faccioli, no São Paulo no Ar, na TV Record São Paulo. Também fez o programa Balanço da Tarde, na Rádio Guaíba, tendo a esposa Séfora como sua produtora. Voltou a apresentar o Balanço Geral RS em novembro do mesmo ano.

Em 2012, foi enredo da Escola de Samba Império do Sol, de São Leopoldo, mediante reconhecimento do trabalho prestado junto ao povo gaúcho. Na época, confessou, ao lembrar dos tempos de faculdade, quando seguia direto da sala de aula para as rodas de samba, a seguinte declaração sobre a homenagem da escola: “Fiquei muito feliz com esse reconhecimento, afinal, faz pouco tempo que desembarquei no Estado que tanto me acolheu”. 
Trabalhando com jornalismo, desde de outubro de 1991 até o presente, portanto há mais de trinta anos, começou na televisão em 1995. Em 1991, em rádio, como produtor e repórter de um programa chamado Rádio Polícia, na extinta Rádio Cultura de Santos – SP. Mais tarde, trabalhou como repórter de geral. Fazia abordagens sobre tudo – política, economia, factual – na CBN, no Grupo Globo, em Santos. De outubro de 1991 a dezembro de 1994, trabalhou na Rádio Cultura e depois na CBN. Em setembro de 1995, foi para Cuiabá trabalhar no Sistema Brasileiro de Televisão – SBT –, sendo a sua primeira experiência na TV. Ficou quatro anos no SBT. Teve uma época em que houve uma parceria da SBT com a CBS norte-americana, então eram realizados noticiários curtos ao longo da programação e apresentados na bancada. Saiu do SBT em 1998, e foi para a Record de Cuiabá. Na Record em Cuiabá, trabalhou como repórter e depois como apresentador de dois programas: Cadeia Neles, que era apresentado na hora do almoço, no horário do programa Balanço Geral RS. Logo após, começou a apresentar o MT Record, um noticiário que falava de tudo com pequenos períodos de comentários. Enquanto apresentava o MT Record, trabalhava como repórter na Record de Cuiabá. Trabalhou em dois jornais diários: Folha do Estado e a Gazeta, que são jornais importantes na região centro-oeste. Nas férias foi visitar a Record em São Paulo. Na Record em São Paulo, acabou indo para passar um dia, acompanhando uma equipe na rua. O chefe de rede, na época, conhecido como Grego, o chamou para ir no dia seguinte. No terceiro dia de visita, um repórter faltou e o chefe o mandou, com uma equipe de cinquenta pessoas, para fazer uma reportagem na rua. A reportagem foi feita enquanto caía uma forte tempestade na cidade, que provocou enchentes, e precisavam de alguém para fazer motolink: o nosso homenageado subiu numa moto e foi para um ponto da cidade mostrar a inundação. O seu chefe da época era o Daniel Evangelista, que, atualmente, é chefe na Globo News. Na ocasião, ele chegou a perguntar se Alexandre Hernandes Mota tinha medo de moto. O chefe não sabia que medo era pouco, ele tinha pavor. Mas a experiência mostrou que ele nunca diria não a uma oportunidade. Foi trabalhar em São Paulo, mas ainda não no Cidade Alerta. Foi primeiro trabalhar no Fala Brasil, na área de economia. Como setorista de economia, os apresentadores eram o Rodolfo Gamberini e a Mônica Waldvogel. Na Record, cobriu matérias em todos os jornais, até na área de esportes. Fez SP no Ar, Domingo Espetacular, SP Record, foi repórter do Domingo Espetacular, fazendo apresentações ao vivo, e foi repórter a bordo de helicóptero por três anos. Saiu da Record em 2007, e voltou para Cuiabá, onde ficou quatro meses. Após, voltou para São Paulo para cuidar da saúde de sua mãe. Trabalhou quatro meses na Band e apresentou o SP Acontece.

Sendo assim, recebeu o convite para fazer um programa piloto na Record, que nunca tinham acreditado no nosso homenageado, nunca o tinham chamado para fazer algum piloto. Na Band, trabalhava das sete horas às dezenove horas. Gravou um piloto no carnaval de 2008, e, no outro dia, estava fazendo o Band Folia no litoral de São Paulo. Voltou para a Capital, e, na outra semana, estava fazendo 51 reportagens para Band, ocasião em que a Record ligou e pediu para que estivesse lá por volta das dezessete horas. Eles gostaram do seu piloto e apresentaram uma proposta contratual para que ele fizesse o programa Balanço Geral RS. Só ficou sabendo minutos antes de assinar que iria para Porto Alegre. Assinou na quarta, às sete horas da noite, e, às sete horas da manhã estava em Porto Alegre.
Ficou um ano fora da Record, de fevereiro de 2007 a fevereiro de 2008, e, atualmente, o paulista que se tornou o mais popular apresentador da TV gaúcha, Alexandre Hernandes Mota, o Mota, jornalista da TV Record, é uma personalidade identificada com o povo gaúcho e com o povo porto-alegrense. Querido dos gaúchos pelo seu carisma e trabalho incisivo na informação e na comunicação advinda por meio da apresentação de seu programa, como disse o senhor Alan Silva, vice-presidente, em 2012, da Escola de Samba Império do Sol: “Mota é gaúcho de coração e fala a língua do povo”. O amor pelo Rio Grande do Sul, o começo da carreira e o jeito característico de apresentar o programa Balanço Geral RS marcaram a vida de nosso homenageado.

Nesse sentido, solicito o apoio dos nobres pares deste Legislativo para a aprovação da presente Proposição.
Sala das Sessões, 19 de dezembro de 2018.
VEREADOR JOSÉ FREITAS
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Alexandre Hernandes Mota, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Alexandre Hernandes Mota.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão de Porto Alegre ao senhor Alexandre Hernandes Mota, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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